
SYMPP - (18720) - ADAPTAÇÕES DO ESTUDO DE AULA PARA PROFESSORES DE MATEMÁTICA DO
ENSINO SUPERIOR DE PORTUGAL

 Ranúzy Neves (Brazil)1

1 - Universidade de Lisboa

Short Abstract

Esta comunicação apresenta diversas adaptações que professores de Matemática do ensino superior português sugerem

aos modelos de Estudo de Aula (EA) mais comumente realizados na educação básica (Dudley, 2013; Fujii, 2018; Lewis,

2016; Stigler & Hiebert, 1999) bem como identificar a abordagem de ensino (Ponte, 2016) e o tipo de tarefa (Ponte, 2005)

que utilizaram na aula de investigação. A pesquisa tem natureza qualitativa, de cunho interpretativo, com design de

observação participante (Bogdan & Biklen, 1994; Erickson, 1986; Jorgensen, 1989; Stake, 2011). Os instrumentos para a

recolha de dados foram observação direta, diário de campo, entrevistas, questionários, documentos elaborados por

professores e alunos e gravações em áudio e vídeo. Os participantes foram dois grupos de professores que lecionam a

disciplina de Análise Matemática I para estudantes de licenciaturas em Engenharias em dois Institutos Politécnicos de

Portugal. Um dos grupos optou por realizar uma aula de investigação com resolução de problemas já existentes ou

adaptados, enquanto o outro elaborou uma tarefa exploratória inédita. Além de valorizar o feedback dos alunos a

respeito da dinâmica presenciada, os professores sugerem que dois docentes lecionem a aula de investigação, a fim de

que os estudantes possam ser atendidos mais rapidamente. Outra indicação foi que houvesse EA interdisciplinares para

que a Matemática pudesse ser mais integrada às disciplinas técnicas dos cursos de Engenharia.
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